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			Introdução

			Quando nos defrontamos com os dilemas da metrópole contemporânea, o legado da modernização inacabada, parcial e excludente convive com persistências pré-industriais e industriais, e com as demandas derivadas da condição pós-moderna, imposta em nível global. Ao mesmo tempo, São Paulo emerge como grande polo de atração, concentrador de investimentos e de impulso econômico, embora carente de intervenções urbanísticas mais incisivas.1

			Dessa maneira, pretende-se discutir de que maneira propostas e realizações para São Paulo – tão diversas e espalhadas no tempo, como os projetos das Grandes Avenidas, de Alexandre de Albuquerque, em 1909, do Parque Anhangabaú e do Parque da Várzea do Carmo, de Victor Freire e Antoine Bouvard, nos anos 1910; o Perímetro de Irradiação e o Plano de Avenidas, de Ulhôa Cintra e Prestes Maia, nos anos 1920; o Programa de Melhoramentos Urbanos, coordenado por Robert Moses, em 1950; as propostas de controle do crescimento urbano, de Luiz de Anhaia Mello, entre 1945 e 1965; as intervenções do regime autoritário, das décadas de 1960 e 1970; chegando às operações interligadas, em 1986, e às operações urbanas Anhangabaú, Faria Lima, Água Branca, Centro e Água Espraiada, entre 1991 e 2001, mais o concurso do Bairro Novo, em 2004, e a concessão urbanística da Nova Luz, em 2009 – envolvem temas comuns, derivados de padrões impostos desde fora do campo urbanístico; por demandas relacionadas à inserção, reinserção e reequacionamento de São Paulo na rede global; e à atração de investimentos imobiliários e outros – os quais, porém, são incorporados de maneira singular no caso paulistano: sendo traduzidos, apropriados e retrabalhados pelos interesses, circunstâncias e demandas locais. Gerando resultados díspares, tanto no âmbito de cada projeto, como nos resultados que podem ser apreendidos em escala urbana, regional ou internacional.

			No mapeamento das relações entre o caso paulistano e outros exemplos de cidades sul-americanas, as referências regionais Rio de Janeiro e Buenos Aires, há terreno fértil para a localização de intercâmbios, interfaces, cruzamentos e trocas, no qual a presença da questão urbana e do ideário urbanístico deve ganhar destaque proporcional à importância do processo de urbanização ocorrido nessas cidades, e dos planos, projetos e intervenções que o acompanharam.

			Este trabalho resulta do desenvolvimento de vários projetos de pesquisa interinstitucional, liderados pelo autor, Prof. Candido Malta Campos, integrando uma equipe de pesquisadores docentes e discentes inserida em grupo de pesquisa da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Presbiteriana Mackenzie, em São Paulo, Brasil. Os primeiros, que foram objeto de financiamento pelo Edital de 2010 da grande área de Ciências Humanas e Ciências Sociais Aplicadas do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq, agência federal brasileira de fomento, para o período 2010-2012, e pelo Fundo Mackenzie de Pesquisa – Mackpesquisa, da Universidade Presbiteriana Mackenzie, no período 2010-2011, eram intitulados “Passagens do Ideário Urbanístico entre Buenos Aires, Rio de Janeiro e São Paulo”, e contavam com um conjunto de docentes do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Presbiteriana Mackenzie – além do autor, os Profs. Drs. Carlos Guilherme Mota, Eunice Abascal, José Geraldo Simões Junior e Nadia Somekh; dois docentes do curso de graduação da mesma faculdade – Prof. Dr. Ricardo Medrano e Profa. Dra. Roseli D’Elboux; e com pesquisadores então discentes da pós-graduação – mestrandos, agora mestres e/ou doutores Daniela Eigenheer, Giulliano Pandori Giancoli, Laccy Silva Junior, Laila Mackenzie Mendonça e Vinicius Luz de Lima, e da graduação – os agora mestres Breno Eitel Zylberstajn e Laís da Silva Amorim. Além disso, contava com a colaboração de consultores externos à universidade, enquanto keynote lecturers, como a Profa. Dra. Maria Cristina da Silva Leme, da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo; os Profs. Drs. Margareth da Silva Pereira, Sérgio Magalhães e Roberto Segre (1934-2013), do Programa de Pós-Graduação em Urbanismo - PROURB, da Universidade Federal do Rio de Janeiro, e os Profs. Drs. Luiz César de Queiroz Ribeiro e Tamara Egler, do IPPUR - Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano e Regional da Universidade Federal do Rio de Janeiro; e ainda os Profs. Drs. Jorge Ramos, Alicia Novick, Julieta Perrutti e Mario Sabugo, da Facultad de Arquitectura, Diseño y Urbanismo da Universidad de Buenos Aires; além da colaboração pontual de integrantes de outras instituições: Prof. Dr. Adrián Gorelik, da Universidad Nacional de Quilmes, e dos Arqs. Alberto Varas e Luciano Pugliese, de Buenos Aires. 

			Também devemos salientar que este livro se insere como resultado inicial de dois novos projetos de pesquisa, iniciados em 2022, também com duplo financiamento: do Fundo Mackenzie de Pesquisa - Mackpesquisa (vigência 2022-2024); e do Centro Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq (vigência 2022-2025); denominados A Cidade das Desigualdades: Planos e Instrumentos Urbanísticos na São Paulo do Século XXI, com participação, além do autor, que lidera novamente o projeto, dos Profs. Drs. do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo, da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Presbiteriana Mackenzie, Nadia Somekh, Angélica Benatti Alvim, Luiz Guilherme de Castro, José Geraldo Simões Junior, Eunice Abascal e Denise Antonucci; do Prof. Dr. Manoel Lemes da Silva, da Pontifícia Universidade Católica de Campinas; da Profa. Dra. Eliana de Queiroz Barbosa, da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal do Rio de Janeiro; do Prof. Dr. Hugo Louro e Silva, da Universidade Municipal de São Caetano do Sul; da Profa. Dra. Fernanda Militelli, da UNIP - Universidade Paulista; da Mestre Fernanda Moreira; de alunos Mackenzie, doutorandos Guilherme Del’Arco e Bruna Fregonezi, mestrandos Maria Aparecida Magrini, Oton Gonçalves de Sá, Juliana Franca, Victoria Vicente, Lorena de Oliveira e Renata Vidal, e a aluna do curso de graduação em Arquitetura e Urbanismo Isadora Guerrero; além de professores convidados como keynote lecturers – Alicia Novick, da Facultad de Arquitectura, Diseño y Urbanismo da Universidad de Buenos Aires - UBA, Pedro Abramo, do IPPUR – da Universidade Federal do Rio de Janeiro, e Joel Outtes, da FAU da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

			Também devemos incluir aqui, como fonte de informações importantes para este livro, os projetos de pesquisa que realizei, na qualidade de visiting scholar e pós-doutorando, na New York University, sob a supervisão do Prof. PhD. Thomas Bender (2009-2011), sobre Robert Moses; e no Institut d’Urbanisme de Paris, na Université de Paris Val-de-Seine, sob a supervisão do Prof. Dr. Jean-Pierre Frey (2013-2015), sobre Gaston Bardet e Donat-Alfred Agache.

			

			
				
					
1 Este livro é fruto de projetos de pesquisa financiados pelo Fundo Mackenzie de Pesquisa – Mackpesquisa – e pelo Centro Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq, desenvolvidos no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo, atualmente com financiamento PROEX da CAPES, da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Presbiteriana Mackenzie, que comemora, em 2022, os 70 anos de sua fundação como universidade.

				

			

		

	
		
			Capitais sul-americanas

			1

			São Paulo, Rio de Janeiro, Buenos Aires. Tão próximas, porém tão distantes. Muito diferenciadas em seus processos peculiares de formação histórica, em suas condicionantes geográficas e sítios urbanos, assim como em seus padrões de urbanização e de conformação morfológica, as três maiores metrópoles sul-americanas partilham momentos de aproximação no que se refere às temáticas urbanísticas; as quais, circulando em complexas redes de contato, intercâmbio e cruzamento de referências, estabelecem pontos para uma reflexão comum.

			Não se trata aqui de um estudo comparativo, mas da identificação das instâncias em que se processa tal compartilhamento de referências urbanísticas, no qual paralelismos, convergências e divergências podem lançar novas luzes sobre episódios já estudados individualmente pelos historiadores do urbanismo especializados em cada caso ou cidade. Mais especificamente, pretendemos contribuir para desvendar os processos ora análogos, ora diferenciados, de apropriação, nessas capitais sul-americanas, de modelos urbanísticos lançados muitas vezes desde fora do continente, configurando uma pauta comum às diversas cidades, pautadas, em cada exemplo, pelo mote comum da modernização urbanística2. 

			Assim, os ideários em jogo, embora amparando planos, propostas e projetos bastante variados, exprimem agendas muitas vezes similares, derivadas da inserção até certo ponto análoga dessas cidades nos circuitos econômicos regionais e no sistema internacional de trocas. Desde a segunda metade do século XIX, pelo menos, Buenos Aires, Rio de Janeiro e São Paulo passaram a exercer e reivindicar crescente importância enquanto nexos cruciais naquele que poderíamos chamar de sistema agrário-exportador, interligando a produção das respectivas hinterlands com os mercados consumidores e fornecedores de produtos industrializados do Hemisfério Norte. 

			Mais que simples entrepostos, essas capitais agroexportadoras assumiram papel decisivo no controle local, regional e/ou nacional dos mecanismos constituintes desse sistema. Tanto na esfera econômica, social ou política, como no financiamento e apoio à produção agrícola ou pecuária; e a implantação e operação das infraestruturas de transporte, com ferrovias, armazéns, silos, portos, etc.; mas também sede dos poderes locais; das crescentemente complexas funções terciárias, comerciais e administrativas; dos grupos sociais dominantes, com dupla residência entre sobrado e fazenda, casa urbana e estância; dos estratos médios implicados no setor terciário; das demais camadas subalternas, herdeiras, no caso brasileiro, de uma tardia abolição da escravatura; e ainda, do operariado e da incipiente indústria – que, à margem do sistema de trocas dominante, adquiria rapidamente importância no suprimento de um mercado interno em constante expansão.

			Logo se tornou evidente que a estrutura urbana herdada do período colonial – assim como as intervenções modestas que haviam proposto ajustar esse perfil às demandas colocadas pela independência, e pelas lutas políticas internas que se seguiram – jamais daria conta do papel que caberia às capitais agroexportadoras. 

			Epidemias e inquietações sociais surgiam como a face mais visível de uma grave inadequação urbanística, para a qual se fazia urgente uma série de intervenções drásticas. Seja no campo da saúde pública, da regulação edilícia e da moradia; seja no provimento das grandes infraestruturas necessárias na esfera interurbana – ferrovias, estradas, portos, telégrafo – e infraurbana – sistema viário, transporte público, abastecimento de água, rede de esgotos, drenagem, canalização de rios e córregos, controle de enchentes, energia elétrica, telefonia e assim por diante. 

			Seja na construção dos logradouros e edifícios que abrigariam novas e ampliadas instituições e poderes – os governos federal, estadual ou provincial e municipal, seja com as escolas superiores, as entidades profissionais, a imprensa, os bancos, as empresas exportadoras e importadoras, o comércio de luxo etc. Seja na criação de soluções residenciais para uma população em vertiginoso crescimento – dos bairros elegantes pontuados por mansões e jardins aos primeiros edifícios de apartamentos; ou dos loteamentos de perfil mediano ou popular, chegando às vilas e conjuntos de casinhas alugados à população de menor renda; dos cortiços ou conventillos às bairradas e favelas – toleradas nos espaços intersticiais e/ou desvalorizados. 

			Para articular tamanho programa de transformação, entraram em cena, entre outros, os protagonistas e componentes da nova ciência do urbanismo, a qual, nascida no contexto da afirmação das grandes cidades do capitalismo industrial na Europa e nos Estados Unidos, veria seus conteúdos selecionados e remanejados para responder às demandas específicas dos centros agroexportadores.

			Nesse sentido, os elementos do ideário urbanístico precisavam ser traduzidos e retraduzidos, adaptados e readaptados, decompostos e recombinados3, devido ao contínuo reposicionamento dos interesses locais – não apenas em relação às demandas e conflitos inerentes a cada situação, mas também em face das alianças ou concorrências que permeavam a rede urbana e que transcendiam fronteiras.

			Consequentemente, às referências importadas do Hemisfério Norte passaram a se somar os exemplos mais próximos na dimensão regional, nacional e continental, úteis enquanto lição, precedente ou argumento, seja no sentido de emular, seja no de superar ou renegar as realizações dos vizinhos. 

			Ricocheteando entre os centros urbanos sul-americanos, o ideário urbanístico foi trazendo uma gama de proposições que podiam ser aproveitadas, tanto na montagem de um arsenal ideológico convincente para impor, em cada caso, o programa mais conveniente às camadas dominantes, como na articulação propriamente técnica de intervenções, obras e legislação reguladora capaz de concretizar, até certo ponto – que não ameaçasse, bem entendido, as estruturas sociais vigentes – a transformação do espaço urbano de acordo com as necessidades específicas impostas pelos modos de produção, regimes de trocas e relações sociais correspondentes.

			E a disputa pela primazia regional, nacional ou continental favoreceu, paradoxalmente, os intercâmbios nesse campo, na medida em que cada capital procurou se apoiar em determinados padrões de intervenção urbanística, enquanto tentativa de se destacar em face de suas rivais – mesmo que seja por meio da reinterpretação de exemplos, tipologias, princípios e diretrizes de atuação, similares ou comparáveis.

			Verificou-se que tal circulação de ideias e de seus portadores – muitas vezes consultores europeus contratados sucessivamente por diversas municipalidades brasileiras e/ou argentinas – teve diversos protagonistas, como Le Corbusier, Bardet, Agache e Bouvard. 

			

			
				
					
2 Referência fundamental é uma das conferências inaugurais, de Raymundo Faoro (1925-2003), do Instituto de Estudos Avançados da USP, publicada em FAORO, Raymundo. “A Questão Nacional: A Modernização”. In: Revista Estudos Avançados nº 14 (vol. VI), 1992.

				

				
					
3 Vide RIBEIRO, Luiz Cesar de Queiroz & PECHMAN, Robert Moses (Orgs.). Cidade, Povo e Nação: Gênese do Urbanismo Moderno. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1996.; GOMES, Marco Aurélio de Filgueiras (Org.). Urbanismo na América do Sul: Circulação de Ideias e Constituição do Campo, 1920-1960. Salvador: EDUFBA, 2009.; NOVICK, Alicia. “La Ciudad, el Urbanismo y los Intercambios Internacionales”. Anais do II Seminário de História Urbana, Campinas, 2009.; GORELICK, Adrián & PEIXOTO, Fernanda Areas (Orgs.). Ciudades Sudamericanas como Arenas Culturales. México: Siglo XXI, 2016.; ALMANDOZ, Arturo (Org.). Planning Latin America’s Capital Cities. London, Routledge, 2002.
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